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EM 1979, a 20th Comb Fo lançou um filme, hoje 
Ce a considerado um clássico do gênero, colocando- 
a “-se, além disso, entre os 50 de maior bilheteria de todos 
“os tempos — era Alien, o 8º Passageiro, ou, simples- 


“mente, Aliens, como no original, dirigido por Ridley. 


* Scott. 
— O estúdio se interessava, é Claro, por uma conti- 
E nuação, mas queria que ela fosse tão bem cuidada co- 
“mo o primeiro. Seis anos ficaram procurando um To- 
“teirista e um diretor que não decepcionassem os mi- 
lhões de fãs da história inicial. E apostaram em James 
Cameron. É lógico que havia uma razão para isso: 
“ele foi co-autor do roteiro e dirigiu outro grande su- 


“cesso de público e crítica, em 1984 — O Extermina- 


o do F uturo/ The Terminator. E se não bastasse, 





Como Alien é o filme de ficção científica preferido 
de Cameron, o desafio de ombrear com ele foi muito 
instigante e desafiador para o diretor-roteirista. Quan- 
do foi convidado para escrever e dirigir o novo projeto, 
duas mulheres também foram convidadas para traba- 
lhar com ele: Gale Anne Hurd, produtora e co-autora 
de O Exterminador do Futuro, e Sigoumney Weaver, 
atriz principal da primeira parte — a oficial Ripley, 
única sobrevivente da espaçonave Nostromo, habitada 
por sete tripulantes e um indesejável oitavo passageiro, 
o mortifero extraterrestre. 

As filmagens de Aliens (ao título da segunda parte 
foi sutilmente acrescentado um s, que significa o hor- 


ror no plural) começaram a 30 de setembro de 1985, 
º nos estúdios Pinewood, na Inglaterra. 


to de Rambo H: a + Missão, um mes sucesso de br. E 
Theteria que, do ponto de vista dos investidores, ea 


outra garantia para o produção. | 
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4 'OMO mo Cameron acha que Scott criou um 
— 9 magnífico ficção científica de horror, não quis se- 
guir exatamente a mesma linha. Acrescentou, então, a 
“esta segunda | parte, muito mais ação, aumentando os 


- limites do cenário — a história não se passa apenas 


“dentro de uma espaçonave, como no primeiro filme 
| — e o número de paca A dim en o de 
alienígenas. Es 


“Gale Anne Hurd diz que “a primeira providência. 


E que tomamos foi contratar dois excelentes artistas de 
“concepção futurística — Ron Cobb e Syd Mead — e 
cada um teve que se concentrar em problemas espe- 
“eíficos de design. E já que Cameron é também um 
ótimo designer, pôde trabalhar com os desenhos deles 
para adequá-los à sua direção. Além disso, Peter La- 
“mont, nosso desenhista de produção, contratou um 


grupo de diretores de arte para trabalhar em cima das 
primeiras concepções de Cobb e Mead. Quanto à o 
“fomos cha- . 


ção dos monstros” — continua Hurd — 
mar Stan Winston, que trabalhou conosco no Extermi- 


nador. Ele trouxe ao projeto não apenas sua incrível 


imaginação, mas também a habilidade de fazer às coi- 


“sas funcionarem. Porque, num filme como este, você 
pode ter os desenhos mais criativos co mundo, mas, 
“se eles não forem funcionais, o filme não existe. Qua- 
se sempre, essa área é a CR dá | mais dor de RE a 
- boa na ficção científica é que você pode verter para 


em io boas mãos.” 


“Realmente, os Feto das Cos io Snuc os 
mais ambiciosos já concebidos para o Cinema. Wins- 


ton reuniu um time de especialistas da maior habili- 
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“é antes de. tudo, um filme de combate.. 





qbde, EE os Unidos: e a idea, para Rê 
balhar com ele. 


O supervisor de “Efeitos especiais práticos é John 
Richardson que, com sua equipe de técnicos experi- 
mentados, veio diretamente des filmes de James Bond. 

Os efeitos visuais tiveram supervisão de Robert e 
Dennis Skotak, juntamente com o ganhador de dois 


Oscars Brian Johnson (Alien, o 8.º Passageiro/1979 


e O Empério Conira-Ataca/1980), que fez o mesmo 


“em A História sem Fim. 


Outra coisa muito importante para a eficiência dos 


grupos de efeitos especiais foi o fato de terem ficado 


todos juntos, em Pinewood, durante os quatro meses 
de filmagens ao vivo. Era a única forma de cumprir 
os cronogramas pré-estabelecidos para as fases de pré- 


produção, produção e pós-produção. 


Cameron e Hurd introduziram também a técnica 


movadora do story-board em vídeo, em vez de simples 
“desenhos. O pessoal dos efeitos especiais podia ver, 


assim, bem melhor, a composição das tomadas e o 


| que o diretor realmente pretendia. Isso ajudava, inclu- 


sive, a mostrar qual devia ser a velocidade da cena. 
A produtora e o diretor, como ávidos fãs de ficção 

científica, leram romances do gênero desde quando 

eram adolescentes. | as | 
É ainda Gal Anne Hurd quem diz: “Uma coisa 


ela qualquer tema ou mesmo gênero. Aliens, o Resgate 
“um filme 
de combate com muita ação, envolvimento emocional 
e um uno oculto.” 
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M dos grandes problemas para se situar um filme 

de combate no futuro e num planeta distante, no 
espaço cósmico, é o equipamento bélico. É. importar 
te que as armas sejam fantásticas, mas não inverossi- 
meis, a ponto de ofuscar os personagens. O diretor 
James Cameron acha que encontrou o meio-termo ade. 


quado: | combinação da mais sofisticada tecnolo- 
gia de hoje, aliada a um equipamento ac espe- 
o cialmente criado para o filme. 
Todas as armas foram adaptadas de máteriál já exis- 
É Cato Cameron concebeu as armas, Esse aspecto do 
'* filme é inteiramente dependente dé sua imaginação 
visual e do conhecimento pessoal que ele tem de ar- 


a mamentos. 


- Em primeiro lugar, Cameron acoplou uma metra- 
ado portátil Thompson a um mecanismo de pro- 
pulsão Franchi SPAS 12. O resultado, com um dese- 
“nho futurista, foi a Pulse Gun, arma bastante prática, 
muito utilizada no filme: a Thompson atira como me- 
tralhadora ce a Franchi lança granadas. 
* Outra arma é a que Cameron chama de Smart 
-gun, bascada numa metralhadora MG+42 tipo Span- 
dau. Ela é posta num tipo de de trilho que lhe per- 
mite a mobilidade de uma camara, Ao adaptar a me- 
'* trálhadora ao trilho e prender o trilho ao artilheiro, 
criou-se um novo sistema. O pente de munição da 
— Smar-gun fica de lado, e ela atira de verdade. 

No filme, há dois operadores da Smart-gun — Vas- 





quez e Drake — que usam capacete com pontos de 
mira, idealizados a partir de desenhos destinados a pi- 
lotos de helicóptero. Quando o operador visa um alvo 
específico e aponta a arma nessa direção, pode atirar 
onde as linhas se cruzam sem ter medo de errar. 

Os visores detectam as imagens pelas radiações tér- 
micas dos corpos, registrando formas nítidas e preci- 


sas. As imagens também podem ser digitadas e conver- 


tidas em imagens coloridas. Esses visores são usados 


principalmente para observação de vigilância, localt- 


zando com precisão indivíduos ocultos nas sombras, 
como se estivessem à luz do dia, a qualquer hora do 
dia ou da noite. A capacidade de percepção sensorial 
da câmara é excepcional. Por exemplo, se ela -estiver 
apontada para um tambor de gasolina, pode-se ver 0 
nível do combustivel no interior dele, porque a radia- 
ção na superficie do líquido varia de acordo com a 
altura do nível, | 

O Armored Personnel Carrier (viatura blindada de | 


equipe) tem torre de tiro e uma metralhadora de cano 
duplo. E está equipada com uma variedade de senso- 
res que permitem aos artilheiros um alcance multi-es- 
pectral. Uma vez que cobrem diferentes partes do es- 
pectro eletromagnético total, podem usar imagens tér- 
micas e, com isso, distinguir alvos através da fumaça, 
e dispõem de sensores, que, com radiação de micro- 
ondas, detectam movimentos. 

-— O Armored Personnel Carrier, também transporte 
as Sentry-guns, armas automáticas operadas por contro- 





le remoto, levadas dobradas em tripés, depois desdo- 
bradas e fixadas a um microprocessador e a um compu- 
tador, de modo a poderem sondar automaticamente 
uma determinada área. Uma vez acionadas, abrem fo- 
go contra o que entrar no campo de tiro. 

As tropas de combate usam capacetes com micro- 
fones, porque é fundamental que os soldados, quando 
fora do Armored Personnel Carrier, possam se comu- 
nicar entre si e com a base móvel, e que sua comuni- 
cação resista a interferências e a medidas defensivas 
eletrônicas. A título de ilustração: atualmente, no 
campo da pesquisa de armamentos, várias firmas tra- 
vam árdua batalha pela disputa de um contrato com 
o Exército Americano para o fornecimento de um Sis- 
tema de Informação Tática Conjunta e de Distribui- 
ção, no sentido de prover uma segura comunicação en- 
tre soldados do Exército, Marinha e Aeronáutica. 
Aliens, o Resgate reflete essa busca pela técnologia das 
comunicações. 

O mais avançado sistema de armamento ni 
te em estudo está sendo aparelhado para o Helicóptero 
dé Ataqué do Exército Americano — o LHX. Este é 
o maior contrato de fornecimento para helicópteros na 
história da aviação americana, que o Exército dos Es- 
tados Unidos está prestes a conceder a um dos gmpos 
licitantes que o disputam. Aliens, o Resgate se baséia 
muito nesta tecnologia, o que toma este filme, em mui- 
tos aspectos, o mais sofisticado já Re quanto 
a armamentos e sensores. 





Cameron, ciente de que, se planejasse o filmé para 
sé passar num futuro muito distante, as armas iriam 
parecer obsoletas, introduziu também armas de reco- 
nhecimento mais imediato — lança-chamas e granadás 
M-40 —, a fim de permitir ao público acompanhar 
com mais facilidade as lutas. 

Durante todo o trabalho de Dé prodiição do filme, 
Cameron e a produtora Hurd ficaram agradavelmente 
surpresos com o interesse e a cooperação demonstra- 
dos pelas indústrias aeroespaciais — companhias como 
Farrânti, Márconi, Barr and Stroud e EMI — que, na 
verdade, estão envolvidas com a defesa e a pesquisa 
especiais. Todas foram extremamente prestativas. O 
Chefe de Relações Públicas da Society of Britain Ae- 
rospace Contractors visitou os estúdios Piinewood para 
ver se podia ajudar na fabricação de equipamentos, e 
a British Aerospace forneceu à produção um teléme- 
tro. Mantis Lazer idêntico a um usado no conflito das 
Malvinas. Fomeceram também detectores do último 
modelo do Harrier Jump-jet (avião a jato, de deco- 
lagem vertical) e uma câmara EEV, do tipo utilizado 


no México para localizar pessoas enterradas nos es- 


combros do terremoto, em setembro de 1985. 
Para conselheiro de material bélico, Cameron e 


Hurd contrataram Brendan Alimo, cujo trabalho o le- 
“vou até às instalações da NASA. Durante 20 anos, Ali- 
mo escreveu livros e fez conferências sobre tecnologia 
aerospacial, e é reconhecido como experto em arma- 
mentos e “modernas apeações militares. 
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AS LOCAÇÕES 


PENAS uma locação foi escolhida para Aliens, o 
Resgate — a enorme e abandonada central elétri- | 

ca de Acton, no lado oeste de Londres, de proprieda- 
de da Central Electricity Generating Board. Construi- 
da em meados da década de 50, ela gerou é forneceu 
eletricidade para Londres, de 1958 até outubro de 


“1985, quando foi desativada por motivos econômicos. 


Nessa central elétrica, filmou-se a Estação de Pro- 
cessamento da Atmosfera. no inóspito planeta Acheron. 
O desenhista de produção, Peter Lamont, ali construiu 
o exterior de uma incrível estrutura alienígena, em for- 
ma de caverna, contendo um labirinto que conduz a 
uma série de compartimentos e catacumbas. 

Na locação da usina elétrica, também se pode ver 
a enorme Armored Personnel Carrier, que transporta 
os soldados da aeronave, depois que entram em órbita 
ao redor do planeta, na grande embarcação de trans- 
porte militar, a Sulaco. Adaptou-se a viatura blindada, 
com suas rodas gigantescas e couraça, de um desses 
enormes veiculos que rebocam Jumbos nos nodos 



















O DIRETOR JAMES CAMERON 


Cameron adquiriu experiência em direção cinema- 
tográfica quando trabalhou para Roger Corman, na 
New World Pictures. Foi diretor de arte de Batile Be- 
yond the Stars; co-supervisor de efeitos especiais em 
Fuga de Nova York/Escape from New York, de John 
Carpenter; desenhista de produção e diretor de ségun- 
da unidade de Planet of Horrors. Dirigiu Piranha II/ 
/Piranha HH: The Spawning, O Exterminador do Fu- 
turo/The Terminator. Além de diretor, é também co- 
-gutor do roteiro de O Exterminador e de Rambo/ 
/Rambo: First Blood II. James Cameron ainda é um 
bom desenhista e ilustrador. Criou campanhas de pu- 
blicidade para inúmeros filmes, sem esquecer que de- 
senha os próprios story-boards e faz o desenho de pro- 
dos filmes que dirige. 


SIGOURNEY WEAVER 


Nasceu a 8 de outubro de 1948, na cidade de No- 
va lorque, e estudou na escola de teatro da Universi- 
dade de Yale. Logo após formar-se, voltou para 
Nova Iorque. Na Broadway, ao lado de Ingrid Berg- 
man, trabalhou na peça The Constant Wife, de So- 
merset Maughan, numa produção de Sir John Gielgud. 
Depois de algumas montagens off-Brodway, apareceu 
no Cinema, em Alien, o 8.º Passageiro, no papel de 
Ripley, a única sobrevivente da nave espacial Nostro- 
mo, na viagem com o extraterrestre. Trabalhou tam- 
bém em Eyewitness, O Ano em que Vivemos em Pe- 
rigo/The Year of Living Dangerously e Os Caçafan- 
“tasmas/Ghostbusters. Recentemente, trabalhou em três 
filmes: Une Femme ou Deux (direção de Daniel Vig- 
ne), ao lado de Gerard Depardieu; Half Moon Street 
(direção de Bob Swain) com Michael Came; e Aliens, 


o Resgate, em que faz novamente o papel de Ripley. 






CARRIE HENN 





Tem nove anos. A mãe é inglesa, de Yorkshire. O 
pai é americano, sargento da Força Aérea Norte-Ame- 
ricana, sediada em Lakenheath, Suffolk, Inglaterra. 
Más Carrie nasceu na Flórida e tem um irmão, Chris- 
topher, de 11 anos. Os produtores descobriram-na após 
uma procura intensa em todos os Estados Unidos. Co- 
mo não achassem a criança ideal naquele país, foram 
a todas as bases militares norte-americanas na Inglater- 
ra, onde fotografaram e filmaram centenas de meninas 
que poderiam ser a pequena Newt. Feitas inúmeras 
seleções, a lista ficou reduzida a nove meninas, convi- 
dadas a que comparecessem com os pais aos estúdios 
Pinewood, a fim de conhecerem a produtora Gale An- 
ne Hurd e a diretora do elenco inglês, Mary Selway. 
Semanas depois, Carrie foi a Londres ser apresentada 
ao diretor James Cameron, que, como Hurd e Selway, 
ficou muito impressionado com ela, À atriz do filme. 
Sigoumey Weaver, logo fez excelente amizadé com a | 
menina — e Carrie foi contratada para o papel. 





“Carrie Hemn EA | Paul Reiser 
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Encarte de Cinemin, nº 29 — Não pode ser vendido separadamente, 


Há lugares no universo 
— que não se vai sozinho. 
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